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FUNDAÇÃO DA CONGREGAÇÃO 

- 04 de novembro de 1816 - 04 de novembro de 2011: 195 anos - 

 
“Fazei reviver em vós o meu espírito 

e, também nos outros, por vosso intermédio” 
[“Memorial Privado do Fundador” (sigla: MP), 15-09-1808)]. 

 
PREPARAÇÃO 

 
 “Para iniciar um empreendimento é necessário que se tenha alcançado já grandes e 
heróicas virtudes. Uma coisa é primordial: a pobreza; depois, todas as outras virtudes. Logo, 
não se pode negligenciar nem as menores coisas, nem se pode demorar em acolher as 
inspirações” (MP, 23-07-1809). 
 “Importa estar sempre preparado, para enfrentar uma guerra santa contra o inferno: 
1º- É necessária a humildade, para atrair os auxílios do Céu: “Revestí-vos da armadura de 
Deus, para poderdes resistir” (Ef 6, 11). 
2º- É necessário o desapego de tudo, para que o Demônio não encontre em nós algo através do 
qual nos possa agarrar” (MP, 24-07-1809). 
 “Quando se realizou, em Verona, a trasladação do corpo do mártir, São Gualfardo, no 
dia 15 de julho de 1810, Padre Gaspar Bertoni e Padre Miguelângelo Gramego foram 
escolhidos para carregar o esquife, contendo as Relíquias daquele santo. Foi, então, que, de 
maneira muito sensível, ambos provaram, no próprio coração, um enorme impulso divino, para 
se recolherem e se dedicarem perpetuamente numa Congregação, visando o bem e a salvação 
do próximo” (“Collectanea Stigmatina, volume I, fascículo IV, p. 411-412). 
 “Jamais te antecipes ao Senhor; ao contrário, deves seguí-Lo, pois Ele te iluminará e te 
sugerirá, mediante tua súplica, os meios para progredires e corresponderes a Ele” (MP, 12-01-
1811). 
 “Pouquíssimos são os que compreendem o quanto Deus neles realizaria, se Ele não 
encontrasse obstáculo a seus desígnios” (MP, 18-05-1811). 
 “Parece-me que o Espírito do Senhor, há já algum tempo, havia inspirado na mente de 
Padre Gaspar a idéia de fundar uma Congregação, mediante um símbolo ou imagem, que ele 
me confiou em segredo, mais ou menos em 1812, quando, não só as circunstâncias históricas 
não permitiam sequer nutrir esperanças de instituir uma Congregação, mas sobretudo porque as 
existentes haviam sido supressas por volta de 1810” (Padre João Maria Marani, Notícias acerca 
da Congregação, “Collectanea Stigmatina”, volume II, fascículo II, p. 179-180). 
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REALIZAÇÃO 

 
 “O Senhor, que elaborou a planta do edifício inteiro [= a Congregação Estigmatina], vai 
apresentar também o desenho de cada parte, em proporção à grandeza e magnificência de toda 
a construção...  

Ele vai nos iluminar para completar em nós, conosco e por nosso intermédio o que 
começou: “Aquele que começou em vós tão boa obra, há de levá-la a bom termo” (Fl 1, 6)...  

Louvado seja Deus por tudo o que está para realizar. Felizes os que confiaram neste 
imenso e amantíssimo Senhor! Nada mais se requer.  

Ao inspirar o desejo, “dá a força e a energia” (Sl 67, 6). Que belo momento é este, no 
qual o desejo está a um passo da realização.  

Deus faz tudo o que deseja e nos impele a fazê-lo também. Nada pode resistir à vontade 
divina, mesmo antes de nos impelir, pobres mortais, a executá-la. Não há falha, portanto, onde 
há confiança.  

Talento, sabedoria, virtude, tudo encontraremos nele: “Feliz o homem que nele se 
abriga” (Sl 34, 9) – [“A Gramática de Padre Gaspar”, nº 325, p. 356-357).  
 O Arcipreste Galvani sim que é todo Santo Inácio. Ofereceu-me os “Estigmas” como 
lugar oportuno para iniciar uma Congregação de Padres [Missionários], que vivam segundo as 
normas de Santo Inácio” [“Epistolário do Fundador” (sigla: EP), Carta à Leopoldina Naudet, 
nº 54, 17-08-1816, p. 80: tradução de Padre Benedito Andrade Bettini-CSS]. 
 
 “No dia 04 de novembro de 1816, chegaram aos “Estigmas”: 

1. O M. (Muito) R. (Reverendo) Sr. Pe. Gaspar Bertoni como líder e pai; 

2. O Sr. Pe. João M. (Maria) Marani seu antigo aluno de S. Paulo di Campo Marzio;  

3. O Sr. Paulo Zanoli como secretário, ecônomo, cozinheiro... sem saber nada de tudo isso”. 

(“Breve Crônica”, nº 13, p. 14: tradução de Padre Benedito Andrade Bettini-CSS). 
 

 “Reze muito também para todos nós, e para o que estou escrevendo gota a gota [= As 
“Constituições da Congregação Estigmatina”], para que o Senhor a queira e a reverta em 
sua honra. 
 Nós fazemos a nossa parte, segundo a graça que Deus nos dá. Ele certamente fará a sua 
parte, e eu nem quero saber o que Ele queira fazer. 

Tranqüilizo-me crendo firmemente que Deus pode fazer tudo o que quer, e sempre faz o 
melhor, ainda que muitas vezes diferente da nossa pequena visão, e até mesmo ao contrário. 

“Bendirei continuamente ao Senhor; seu louvor não deixará meus lábios” (Sl 33, 2). 
E ajude-me para que possamos louvá-Lo e serví-Lo “dia e noite”, morando juntos na 

sua casa por toda a eternidade: “porque a figura deste mundo passa (1 Cor 7, 31) – (EP, Carta 
ao Padre Bragato, nº 9, 11-05-1841, p. 200: tradução de Padre Benedito Andrade Bettini-CSS).  
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ADVENTO E NATAL 

 

“Nas três Missas do Natal, recolhimento e sentimento 
do grande benefício da vocação. 

Grande vantagem é a de esquecermo-nos  
e despojarmo-nos de tudo, 
para procurar a Deus só! 

“Como Deus glorifica e ama a seu Filho humilhado! 
Que obrigação a nossa de realizar por amor a Ele 

algo daquilo que antes fez por nós” 
(São Gaspar Bertoni, “Memorial Privado”, 25-12-1808). 

 
 

Júbilo pela vinda do Salvador 
 

“Cristo está chegando. O Salvador está para nascer. A Igreja O aguarda, O deseja, por 
Ele suspira. 

Unindo-nos a esse espírito vibrante da Igreja, será que, na realidade, não estamos apenas 
nos contentando com uma superficial e débil sintonia com as festividades mundanas? 

Infelizmente, muitas vezes, sim! Não é que não acreditamos nesta descida de Deus à 
terra, mas, de fato, apenas cremos nela “de fachada”, sem muito interesse, de modo especial, 
em nosso intimo. 

Está na hora de elevar nosso espírito para o Alto e contemplar o “presente” que Deus 
nos envia: “Olhe para o nascente e alegra-te com a dádiva que Deus está te enviando” (Br 4, 
36). 
 

A quem estamos aguardando e de que ele vem 
 
 “Estamos aguardando a Deus Filho, enviado por Deus Pai. Acontece, porém, que nós, 
que O esperamos, somos criaturas presas a coisas terrestres, distantes das coisas divinas e 
subjugadas ao pecado. Há, então, uma espécie de dicotomia entre Deus que se aproxima e nós:  
 

A Suma Santidade e o pecador; a Suma Justiça e a fraqueza humana; a Suma Beatitude 
e a condescendência com o mundo. O que fazer?”. 
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As criaturas humanas têm direito especial de se alegrar 
 com a vinda do Salvador 

 
 “De fato, o Filho de Deus desce do céu, para salvar a quem está perdido: “O Filho do 
Homem veio para salvar o que estava perdido” (Mt 18, 11). Aliás, Ele mesmo afirma que vem 
ao encontro dos pecadores e não dos justos: “Porque eu não vim para chamar os justos, e sim 
os pecadores” (Mt 9, 13). Até seu nome confirma isso: Jesus, ou seja, Salvador dos pecados da 
humanidade: “pois Ele vai salvar o seu povo de seus pecados” (Mt 1, 21). 

 Portanto, é a nós, pecadores, oprimidos pelas nossas culpas e presos à escravidão de 
nossos pecados, que se dirige e se anuncia a iminente visita do Rei Supremo do céu, o Qual 
deseja nos perdoar, mediante sua graça e seus dons preciosos. É por isso tudo que devemos nos 
preparar com grande júbilo para esse momento da vinda de Cristo”. 
 

De que modo receber o Salvador? 
 
 “Eu escutei você no tempo favorável, e no dia da salvação vim em seu auxílio” (2 Cor 

6, 2). 

 Primeiramente, somos convidados a correr ao encontro de Cristo, em seu Natal, 
mediante o desejo de abominar nossos pecados, arrependendo-nos, humilde e contritamente, 
por termos ofendido a esse Deus tão generoso e benevolente. 

 Depois, devemos aproveitar ao máximo das graças e favores que Ele nos concede 
durante esses dias do Advento e, sobretudo, no Tempo Litúrgico do Natal, a fim de que Cristo 
nos introduza em Sua casa, para conviver conosco, partilhando Sua ternura e tornando-nos 
felizes pela Sua infinita misericórdia. 

 Enfim, cabe-nos aclamar com alegria, do fundo de nosso coração: Rejubilamo-nos neste 
Natal porque Jesus vem concretizar todos os nossos desejos: “Coloque em Deus o seu prazer, e 
Ele dará o que seu coração deseja” [Sl 37 (36), 4]. Confiamos firmemente que Jesus realizará 
todas as nossas esperanças: “A Ti, ó Deus, elevo a minha alma. Em Ti confio, meu Deus. Que 
eu não fique envergonhado... pois os que em Ti esperam não ficam envergonhados” [Sl 25 
(24), 1-3]”. 
 
 
(São Gaspar Bertoni: “Pagine di vita cristiana”, “L’ Avvento di Nostro Signor Gesù Cristo”, 
Vicenza, 1947, p. 225-234). 
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ANO NOVO / VIDA NOVA 
 
 “Em vossa carta, fazei-me votos de mil bênçãos para este novo ano, não excluindo as 
cruzes.  

Agradeço-vos por tanta benevolência, sumamente espiritual. 

 De fato, que melhor bem podeis desejar aos vossos amigos, senão as cruzes? 
Certamente, deste-me um prazer enorme.  

Não que eu tenha forças para carregá-las, embora o Senhor me conceda sempre a graça 
de apreciá-las.  

Por isso, conto também com vossas orações e com a divina misericórdia, para poder 
suportá-las com paciência.  

Agora, percebendo a presença delas, já nos primeiros dias do ano, aceito-as de boa 
vontade e digo: eis as cruzes que me foram anunciadas pelo querido Pe. Luís Bragato. Bendito 
seja Deus”. 
 
 “Agradeço os votos de feliz ano novo.  

Peço, ao mesmo tempo, que o Senhor vo-los retribua com todas as bênçãos que desejais 
ardentemente.  

No entanto, alegro-me com o grande dom que o Senhor lhe concedeu de poder 
agradecer as tribulações, porque “a constância deve levar a uma obra perfeita” (Tg 1, 4).  

O espírito agradecido, mesmo nos males, atrai sobre a pessoa grandes bens, pois isso é o 
que mais honra a Deus”. 

 Por isso é que,  “Padre Gaspar costumava agradecer a Deus por todas as coisas: pelas 
agradáveis, pelas adversas e até dolorosas.  

Fazia questão de que seus filhos manifestassem atitude de gratidão para com Deus, não 
perdendo oportunidade alguma para inculcá-la, afirmando: 
 

Sejam dadas graças a Deus por tudo o que Ele nos faz em sua infinita misericórdia. 
Louvores sejam dados a Ele que nos trata sempre como Pai. De todo o coração, vamos 
agradecê-lO e cantar o “Te Deum” [= “a Ti, ó Deus”]”. 

 
 Era assim que formava seus filhos, para serem gratos a Deus por todos os benefícios 
recebidos”. 
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 E acrescentava: “Recordarei em meu coração todas as graças particulares que recebi de 
Deus ao longo de minha vida. 

 Reconhecerei os inúmeros benefícios da Providência Divina, que me mantiveram 
afastado de tantos perigos, preservando-me de pecados ou ocasiões, não permitindo que, 
mesmo me encontrando em pecado, viesse a morrer e fosse réu de uma sentença de condenação 
eterna.  

Ele deu-me a oportunidade de continuar sendo objeto de Sua misericórdia. 

 Com indizível gratidão, considerarei também o que Deus nosso Senhor fez e sofreu por 
mim, comunicando-me os tesouros de suas graças (perdão, adoção, herança, fé, esperança, 
amor): “Deus que não poupou Seu próprio Filho, mas O entregou por todos nós, como é que 
com Ele não nos daria tudo?” (Rm 8, 32). 

 Ao meditar em todas essas graças, procurarei entrar em mim e propor o que devo fazer 
de minha parte.  

Não há dúvida de que eu estou obrigado a oferecer tudo o que me pertence, e a mim 
mesmo, com a maior unção. 

 Toma, Senhor, e aceita minha liberdade inteira, minha memória, minha inteligência, 
toda a minha vontade, tudo o que tenho e possuo,  

Tu me deste tudo, Senhor, e eu o restituo. Tudo é teu e disponha de tudo conforme teu 
agrado.  

Dê-me somente Teu amor e Tua graça, e isso me basta”.   

    
 
 
NB.- Todos os textos foram extraídos de “A Gramática de Padre Gaspar”: nº 371, p. 403; nº  
227, p. 264; nº 121, p. 162. 
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MISSÃO APOSTÓLICA 
 
 
 “O Espírito do Senhor está sobre mim, pois Ele me consagrou com a unção, para 
anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação dos presos e, aos 
cegos, a recuperação da vista; para dar liberdade aos oprimidos e proclamar um ano de graça 
da parte do Senhor” (Lc 4, 18.19). “Eu devo anunciar a Boa Nova do Reino de Deus [...] pois 
é para isso que fui enviado” (Lc 4, 43). 
 
 
 “Deus, mandando aos homens um Salvador, escolheu a melhor pessoa possível, um 
verdadeiro homem, com a nossa natureza, a fim de preceder-nos com o exemplo e tratar-nos 
com humanidade e compaixão.  

Por outro lado, alguém que fosse verdadeiro Deus, Seu Filho Unigênito, para que 
pudesse ajudar-nos e resgatar-nos com Seu infinito poder.  

Se, de fato, Cristo não fosse verdadeiro Deus, não poderia nos trazer o remédio 
necessário, e, se não fosse verdadeiro homem, não nos daria o exemplo. 

 Cristo é a infinita sabedoria, pela qual conhece nossas necessidades.  

É infinita misericórdia, para compadecer-se delas, infinita onipotência, bondade e 
caridade, para vir ao nosso encontro. Infinita é a Sua Providência, para promover com 
solicitude o nosso bem. Infinitas são a Sua mansidão e afabilidade, para tratar-nos como 
irmãos. Infinitas também são a Sua liberalidade e magnificência, para fazer-nos partícipes de 
Suas riquezas. 

 Cristo nos lembra que o Reino de Deus se realiza não com a riqueza e a pompa 
mundana, mas com a pobreza e a humilhação. “De rico que era se tornou pobre por causa de 
vós, para que vos torneis ricos, por sua pobreza” (2 Cor 8, 9).  

Pela humilhação se vence: “Humilhou-se, fazendo-se obediente até a morte – e morte 
de cruz! Por isso, Deus o exaltou” (Fl 2, 8-9). 

 Ora, nós fomos marcados com o selo e o caráter de Cristo.  

Se alguém quiser segui-lO, é necessário que trabalhe e se comprometa com Ele: “Se 
alguém quer me servir, siga-me, e onde Eu estiver, estará também aquele que me serve” (Jo 
12, 26). O prêmio será correspondente ao empenho. 

 “Dei-vos o exemplo, para que façais como Eu fiz” (Jo 13, 15), disse Jesus aos 
apóstolos.  
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Dele sabemos, ainda, que primeiramente fez, depois ensinou (At 1, 1). Ensinou mais 
com fatos do que com palavras. Com obras, Cristo ganha a adesão da fé a Seus ensinamentos.  

Exorta à mansidão e o faz apresentando o Seu exemplo: “Sede discípulos meus, porque 
sou manso e humilde de coração” (Mt 11, 29).  

Ensina a pobreza e a demonstra em Si mesmo com os fatos: “O Filho do Homem não 
tem onde repousar a cabeça” (Mt 8, 20).  

Prescreve o amor aos inimigos, e o ensina, sobretudo, orando, pregado na cruz, pelos 
que O crucificaram (Lc 13, 34).  

Diz ainda: “Se alguém quiser abrir um processo para tomar a tua túnica, dá-lhe 
também o manto” (Mt 5, 40). Ele, não só deixou que Lhe tirassem as vestes, mas deu também 
o seu sangue, e assim quis que o fizessem também Seus discípulos. 

 Como Cristo, comportou-se também São Paulo, que pôde dizer: “Sede meus imitadores, 
todos vós, e reparai bem os que vivem segundo o exemplo que tendes em vós” (Fl 3, 17).  

Não há nada mais frio e ineficaz do que um mestre que só usa as palavras: está é a 
atitude mais de um hipócrita do que a de um mestre.  

Por isso, os apóstolos ensinavam primeiramente com o exemplo, depois com as 
palavras. Aliás, não tinham necessidade de tantas palavras, visto que suas ações falavam por si 
só. 

 É também verdade, por outro lado, que não é necessário ter em mira, sobretudo, o bom 
exemplo. Isso seria um equívoco. É preciso agir bem e esmerar-se por fazê-lo de modo perfeito. 
O exemplo vem por si”. 

 

[Cf. A Gramática de Padre Gaspar, nº 301, p. 335; nº 304, p. 337-338] 
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PENITÊNCIA QUARESMAL 

 

Ao encontro do Jejum com alegria 

 
 “Com alegria, vamos preparar nosso espírito para viver o jejum e a abstinência 
quaresmais. É um convite que pode soar algo estranho.  

Contudo, ele é importante, porque tudo quanto nos vem proposto por lei deve ser 
cumprido com jovial disponibilidade, como se fosse escolha pessoal.  

E tem que ser assim, pois não podemos nos deixar impressionar pelas aparências, mas 
refletir sempre sobre os motivos do que fazemos, com espírito tranqüilo.  

Veremos, então, que o jejum e a abstinência quaresmais, juntamente com outras práticas 
de penitência que os acompanham, estão entre os meios seguros e válidos para preservar ou 
recuperar o bem-estar espiritual. 

 Conta-se no Evangelho que os discípulos, uma vez, vieram ao encontro de Jesus, tristes, 
depois de tentarem inutilmente expulsar demônios de um possesso.  

Jesus deu-lhes a seguinte razão: “Esta espécie não pode ser expulsa a não ser pela 
oração e jejum” (Mt 17, 21).  

Sumamente necessária, a oração haure sua força do jejum para poder agir: “É boa a 
oração com jejum” (Tb 12, 8).  

De fato, o jejum torna a mente ágil, ativa e desimpedida, emprestando-lhe asas para 
chegar a Deus. 

 Deixemos de lado a queixa de que nossas orações estão se tornando vazias, de que as 
tentações estão aumentando a cada dia, de que não sabemos mais a que meios recorrer para 
diminuir nossas fraquezas.  

É melhor convencer-se de que, quando os exorcismos mais poderosos tornam-se inúteis, 
é exatamente aí que o jejum torna-se meio eficaz e apropriado para se alcançar pleno êxito. 

 Jejua, portanto, para não pecar; jejua porque pecou; jejua para receber os dons do 
Senhor; jejua a fim de que o que recebeste, permaneça” . 
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Remédio para a alma e também para o corpo 

 

 “A eficiência do jejum não se limita à esfera do espírito, cabendo ao corpo experimentar 
apenas um pouco de amargor e repugnância que habitualmente os remédios mais eficazes 
provocam.  

O jejum é também remédio útil, e até necessário, para manter o corpo sadio e prolongar 
a vida. “Pela gula insaciável muitos pereceram”, diz o Eclesiástico. “Quem, porém, é sóbrio, 
prolonga a vida” (Eclo 37, 31). E é verdade.  

O prazer, as delícias com banquetes e bebidas, o hábito de jamais dizer não aos desejos 
da gula, tudo isso debilita e corrompe o corpo, levando-o à morte prematura.  

A mortificação, a sobriedade e a abstinência, ao contrário, são meios que rejuvenescem, 
conservam e robustecem o corpo. 

 Torna-se evidente, portanto, que o jejum quaresmal é remédio não só útil, mas 
necessário, para a salvação da alma e do corpo.  

Então, por que não abraçá-lo com satisfação e cheios de alegria.? 

 Cristo com seu exemplo nos animou a tomar, de boa vontade, esses remédio. Ele 
observou por quarenta dias um jejum rigoroso.  

Observemos também os santos. Quantos trabalhos agüentaram e sofreram pela salvação 
da própria alma?  

Por isso, não imitemos as crianças que recusam remédios salutares porque deixam gosto 
amargo na boca.  

 À luz de tais critérios, portanto, vamos dispor nosso espírito a penetrar com muita 
alegria na santa Quaresma.  

Purificados por meio do jejum e da abstinência, e ornados com sólidas virtudes, 
tornemo-nos dignos de celebrar frutuosamente a Páscoa do Senhor aqui na terra, para sermos 
depois admitidos à Páscoa eterna no céu”. 

 
[Cf. “A Gramática de Padre Gaspar”, nn. 49-50, p. 87-89] 
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PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO 
 

“O Senhor Jesus ressurgiu para nossa justificação” (Rm 4, 24-25) 
 
 

“A Ressurreição de Jesus Cristo é o modelo de nossa justificação”.  
 

 Por que? Porque seria o mais grosseiro de todos os erros e presunção insustentável se 
pretendêssemos nos colocar em grau de nos ressuscitar a nós mesmos fundamentados em nosso 
espírito e em Deus. 

 Em base, porém, à ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, como princípio 
prioritário, sobre ela, por misericórdia de Deus, podemos colocar também nosso alicerce de 
ressurreição, ainda mais que, nestes dias da Semana Santa, ao invés de nos ter sido negada essa 
graça, está sendo nos dada a possibilidade de senti-la muito intensamente, mediante os fatos de 
cada dia da Semana. De fato, é coisa certa que devamos concretizá-la, pois depende de nós 
levar até o fim o projeto de nossa justificação ou santificação. 

 Entretanto, temos alguns empecilhos a serem rompidos: inclinações naturais e paixões 
desordenadas. E há, aí, uma pedra muito pesada a ser erguida: a ineptidão, na qual vivemos 
cada dia e que se tornou habitual para nós. 

 Há ainda inimigos meio invisíveis contra nossa salvação e perfeição espiritual, que 
estão constantemente nos vigiando para nos deter: respeito humano, zombarias, certas amizades 
e relacionamentos, certos costumes, situações dúbias, empenhos e agressões que, até agora, não 
tivemos forças para superar. 

 Além disso tudo, até na Igreja, há padres [e religiosos], levando uma vida mundana ou 
sem expressão, e, por isso, tépida: “Inimigos da pessoa humana são seus próprios íntimos” 
(Miq 7, 6). 

 Mas, não obstante essas dificuldades, agora que chegou o tempo da graça, não podemos 
protelar, nem um instante, o propósito que fizemos a Deus nestes dias da Semana Santa: 
tornarmo-nos verdadeiramente santos. “Ressuscitou como disse” (Mt 28, 6). 
 

“A vida gloriosa de Cristo” 
 
 A vida gloriosa, assumida por Cristo na ressurreição, foi, de fato, uma vida nova. Se 
queremos que também em nós a ressurreição aconteça de verdade e de maneira perfeita, é 
preciso nos transformarmos naquela mesma vida nova e realizarmos a mudança e reforma de 
nosso interior e exterior: “Como Cristo ressurgiu dos mortos, assim também nós vivamos uma 
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vida nova” (Rm 6, 4): uma santa renovação interna, que é a mais difícil e a mais importante; 
mas também a externa. 

 De Cristo ressuscitado, incapaz agora de sofrer, convém recopiar a feliz insensibilidade 
diante de todos os desafios da vida humana. “Estais mortos – como diz São Paulo – mas vossa 
vida está escondida com Cristo em Deus” (Cl 3, 3): nela há uma tranquilidade de espírito 
inalterável, uma admirável paz do coração, que nascem de uma interna mortificação de nossos 
desejos desregrados e de uma constante prática das virtudes e perfeita submissão à vontade de 
Deus. 

 A deslumbrante claridade, que se apossa da vida nova de Cristo, deve fazer penetrar, em 
nosso intelecto, aquela sabedoria cristã que o eleva acima de todo o criado e sensível, e o leva a 
sentir Deus dentro de si; daí, procede depois, mediante a oração, um prático e lúcido 
conhecimento de tudo aquilo que se ordena a favor de nossa salvação e perfeição espiritual. 

 Ao dom da agilidade, que transporta o Ressuscitado, em um átimo, de um lugar para 
outro, deve corresponder em nós a prontidão e o fervor nas ações, para realizar o bem e agradar 
a Deus. 

 Ao dom da tenuidade, que torna o corpo de Cristo espiritual e o faz penetrar em tudo, 
deve corresponder em nós a vida segundo o Espírito, vida de fé viva, independente dos sentidos 
carnais e impressões de objetos sensíveis. Tal vida é efeito da morte espiritual. 
 

“A vida de Cristo Ressuscitado é vida imortal” 
 
 “Cristo, tendo ressuscitado dos mortos, já não morre, nem a morte terá mais domínio 
sobre Ele” (Rm 6, 9). 

 Nossa vontade é mutável. Mas, há meios para torná-la firme. Com eles devemos nos 
ocupar com diligência. Convém rever as causas de nossas falhas e colocá-las em ordem. Vamos 
encontrar dificuldades para perseverar; dificuldades que se originam do modo como 
entendemos a extensão e duração de nossa mortificação e atitudes virtuosas, que devem ser 
duradouras tanto quanto o é a vida; e ainda, como entendemos a extensão da dificuldade 
intrínseca de cada coisa. 

 Quanto à extensão, é bom lembrar que não sabemos se amanhã ainda estaremos vivos. 
E, quanto à dificuldade intrínseca de cada coisa, convém não esquecer que ela é apenas uma 
questão de causas: é preciso descobrir as causas. 

 O fato é que Deus nos guia com Sua Sabedoria, Onipotência e Bondade. Deus sempre 
nos dará sua ajuda: “Eis que a mão de Deus não se encurtou” (Is 59, 1). “Iniciemos o que 
temos que fazer, e Deus fará o resto”. 

 Se em nossa vida passada, tivéssemos tido mais coragem para enfrentar essa luta, hoje 
colheríamos os frutos deste nosso combate; poderíamos estão dizer: “Até que trabalhamos 
pouco, mas conquistamos um bom descanso” (Eclo 51, 35). 

 Entretanto, os anos passam. Não convém, portanto, perder tempo”. 

 
(São Gaspar Bertoni, Exercícios Espirituais ao Clero, Meditação nº 1, Manuscritos 2632-

2641; cf. também: Collectanea Stigmatina, vol. I, fasc. II, p. 231-233) 


